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EMENTA 
Esta disciplina versará sobre questões relativas à preservação audiovisual, tendo em vista, os aspectos 
estéticos, industriais e tecnológicos. Portanto, se ocupa de instruir sobre como reconhecer e conservar os 
diversos suportes da obra audiovisual; como dar acesso à informação contida nessas obras e nos vários 
suportes e aparatos tecnológicos; O uso do som no cinema: formas de registro e reprodução sonora e suas 
particularidades em termos de preservação. A especificidade e importância dos documentos correlatos ou 
conexos (“não fílmicos”). 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Princípios e postulados da preservação audiovisual  
2. Definição do documento audiovisual, do arquivo audiovisual e das responsabilidades do arquivista 

audiovisual;  
3. Reflexões sobre o papel de uma Cinemateca 
4. Os tipos de suporte e suas formas de deterioração 
5. Conservação, duplicação e restauração:  
6. Catalogação: especificidades do documento audiovisual;  
7. Princípios básicos e especificidades do som  
8. Difusão: acesso e curadoria de filmes.  
9. Ética no arquivo audiovisual  
10. O cinema digital e os desafios do arquivo audiovisual  
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